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EDITORIAL

A Associação Brasileira de Pesquisadores em Educação Especial completa
dez anos. Criada em 1993, na cidade do Rio de Janeiro, teve como principal
objetivo a manutenção da Revista Brasileira de Educação Especial. Um sonho
que se concretizou e hoje conta com dois números publicados anualmente.

O volume 9 tem um caráter de especial, pois tanto o número 1 como o
número 2  dedicam uma sessão para analisar e discutir esses dez anos da Abpee.
Nesse sentido, a Diretoria indicou a formação de duas mesas no I Congresso
Nacional de Educação Especial, realizado em novembro, na Universidade Federal
de São Carlos, cujos temas tratam da Associação e da Revista. Os textos da mesa
redonda farão parte nos números do volume 9.

No presente número, quatro pesquisadores foram convidados para
analisar e discutir a produção, dos últimos dez anos, da Revista Brasileira de
Educação Especial. Fazendo uma revisão histórica, Tárcia Regina S. Dias abre
essa edição com o artigo Porque uma Revista de Educação Especial: o início. O segundo
artigo, escrito por Gilberta Sampaio de Martino Jannuzzi, nos brinda com Algumas
Reflexões  sobre a Revista Brasileira de Educação Especial. O artigo seguinte, escrito
por Eduardo José Manzini, apresenta uma Análise de Artigos da Revista Brasileira
de Educação Especial (1992-2002). Fechando a sessão Dez Anos da Abppe, Sadao
Omote nos proporciona uma reflexão sobre As Tendências (ou Modismos?) Recentes
em Educação Especial e a Revista Brasileira de Educação Especial.

A revista ainda traz: um ensaio teórico sobre o tema Dialética Inclusão-
Exclusão, dois relatos de pesquisa, um sobre Inclusão e Síndrome de Down e outro
sobre o Jogo no Ensino de Conceitos para Pessoas com Problemas de Aprendizagem.
Fechando a edição, é apresentada  uma revisão da literatura sobre Generalização
do Conhecimento.

Além dos artigos apresentados, ressaltamos que a Revista Brasileira de
Educação Especial, a partir deste número, passa a ser indexada na BEE/INEP e
que, em avaliação do comitê assessor da ANPED, continua classificada na Qualis
B nacional.
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